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A Universidade Federal do Rio Grande - FURG torna público o presente edital de concurso
público, paraprovimentodecargodaCarreiradeServidorTécnico-AdministrativoemEducação.

CARGO
NºVAGAS
AMPLA

CONCORRÊNCIA

Nº VAGAS
PARA

NEGROS

LOCALIDADE
DE

EXERCÍCIO

REQUISITOS
PARA

INGRESSO

MÉDICO /
ANESTESISTA 2 1 RIO GRANDE

Curso Superior
em Medicina
e Residência
Médica em
Anestesiologia
em Programa
reconhecido pelo
Ministério da
Educação

Remuneração inicial: R$ 6.983,90. O servidor fará jus aos percentuais de incentivo à
qualificação e à capacitação, na forma da Lei nº 11.091 de 12/01/2005 e anexo XV da
Lei nº 12.772, de 28/12/2012.
As inscrições serão realizadas das 09h do dia 17/AGO/2015 até as 23h59min do dia
26/AGO/2015, considerado o horário de Brasília-DF, exclusivamente pela Internet, no
sítio eletrônico www.progep.furg.br.
O valor da taxa de inscrição é de R$ 110,00 (cento e dez reais). O pagamento da taxa
de inscrição deverá ser feito até o dia 27/AGO/2015, pagável em toda a rede bancária.
O valor da taxa não será devolvido, exceto no caso de cancelamento do concurso por
conveniência ou interesse da FURG.
O prazo de validade deste concurso público é de 02 (dois) anos, contados da data da
primeira publicação do Edital de Homologação do Concurso Público no Diário Oficial da
União, prorrogável por igual período no interesse da Administração da Universidade.
A íntegra do Edital está disponível em www.progep.furg.br.

Adm. RONALDO PCCIONI TEIXEIRA
Pró-Reitor de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas

EXTRATO DO EDITALNº 8 - CONCURSO
PÚBLICO DE 05 DEAGOSTO DE 2015

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO
GRANDE - FURG
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO E
DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS

Ministério da
Educação
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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 03/Agosto/15 a 07/Agosto/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (**) R$ 5,28 R$ 4,79
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Seguro rural adiado
■ Previsto para ontem, o lançamen-
to do novo modelo de seguro rural
foi adiado para o dia 12. De acordo
com a assessoria do Mapa, a deci-
são de prorrogar o anúncio foi to-
mada na quarta-feira, em reunião
do Comitê Gestor do seguro.

O
Sistema Farsul passa a
custear o indicador de
preços para arroz em

casca, acompanhamento diário
feito desde 2005 pelo Centro de
Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea) da Escola
Superior de Agricultura da USP
(Esalq). O levantamento, que
até então era patrocinado pela
Bolsa Brasileira de Mercadorias
(BM&FBovespa), corria o risco
de ser descontinuado. Por consi-
derar os dados estratégicos,
após seis meses de negociação
a Farsul optou por assumir o pa-
trocínio. Entretanto, a entidade
não divulgou o valor investido
na parceria, que inicialmente é
de doze meses.

A partir de agora, o índice es-
tadual passa a ser chamado de
Indicador do Arroz em Casca
Esalq/Senar-RS. “Sem este indi-
cador, o produtor fica sem refe-
rências do que está acontecendo
no mercado”, disse o presidente

da Farsul, Carlos Sperotto, so-
bre a importância da manuten-
ção do levantamento para 15 mil
agricultores gaúchos. “É funda-
mental para trabalharmos em ci-
ma de números reais, não só pa-
ra proteger o produtor, mas a
cadeia como um todo”, acrescen-
tou o presidente da Câmara Se-
torial Nacional da Cadeia Produ-
tiva do Arroz, Francisco Schar-
dong. O presidente da Federar-
roz, Henrique Dorneles, desta-

cou a confiabilidade do índice e
comemorou. “Esta parceria mos-
tra que as nossas entidades têm
trabalhado de forma conjunta e
com prioridades”, comentou.

O próximo investimento, já
adiantou Sperotto, será em indi-
cador de preço para o trigo. En-
tretanto, a parceria com o Ce-
pea deve ocorrer somente na
próxima safra, após a segrega-
ção de pelo menos uma parte da
colheita deste ano.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

6/Agosto/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 -0,06¼ 9,85½
Setembro/2015 -0,06¾ 9,56
Novembro/2015 -0,10 9,43¼
Janeiro/2016 -0,10¼ 9,48
Março/2016 -0,10 9,43¾
Maio/2016 -0,09¾ 9,38¼
Julho/2016 -0,09¼ 9,41¼

Cotações
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■ A Comissão de Agricultura da Assembleia Legislativa aprovou ontem rela-
tório que propõe reduzir a distância mínima entre granjas de aves de corte
e matrizeiras de 3 quilômetros para 500 metros, desde que considerada a
localização e respeitadas medidas de segurança sanitária. O relatório deve
ser entregue pelo deputado Elton Weber ao Ministério da Agricultura.

Farsul patrocina índice
depreços do arroz
Entidade considera levantamento estratégico para 15 mil produtores do RS

Relatório pede flexibilização de normas

TABACO

Termina inspeção chinesa
A missão formada por técni-

cos da Administração Geral de
Supervisão de Qualidade, Inspe-
ção e Quarentena da China en-
cerrou nesta semana a inspeção
da safra 2014/2015 do tabaco
brasileiro iniciada há um mês.

Ni Xin, inspetor chefe, apre-
sentou os resultados da pré-ins-
peção do tabaco produzido no
Rio Grande do Sul. O grupo ana-
lisou 134 amostras no laborató-
rio da Unisc e não detectou pra-

gas quarentenárias importantes,
qualificando o produto como ap-
to para embarque.

O presidente do Sindicato In-
terestadual da Indústria do Ta-
baco, Iro Schünke, destaca que
o Brasil é o maior exportador e
a China está entre os principais
importadores do produto. Em
2014, a China foi o segundo
maior comprador do tabaco bra-
sileiro, pagando 334 milhões de
dólares pelo volume importado.

PARQUE ASSIS BRASIL

Licença fica a
cargo de Esteio

Por entender que as obras
que serão construídas pela Bo-
lognesi Empreendimentos no
Parque Assis Brasil são de bai-
xo impacto ambiental, a Fepam
repassou à Secretaria Municipal
do Meio Ambiente de Esteio a
responsabilidade pelas licenças
ambientais. A decisão foi toma-
da na última terça-feira, duran-
te reunião na Fepam com repre-
sentantes da construtora e do
município . “A resolução
288/2014 do Consema diz que
em áreas de intervenção de até
20 hectares o impacto é local”,
afirmou o diretor técnico da Fe-
pam, Rafael Volquind.

Conforme anunciado, próximo investimento será em indicador para o trigo

O setor de proteína animal
propôs ontem a ampliação das
ações do Termo de Cooperação
Técnica entre a Secretaria e Mi-
nistério da Agricultura, Ministé-
rio Público Estadual e Federal e
Procon. O documento prevê a pu-
blicação do nome de empresas
que apresentem produtos com
não conformidades. O pedido é
que as avaliações sejam feitas
em todos os alimentos de ori-
gem animal, inclusive os produ-
zidos na informalidade. O presi-
dente do Fundesa, Rogério Ker-
ber, considera que a medida pe-
naliza apenas empresas formais
e sugere “mais isonomia”.

PROTEÍNA ANIMAL

Pedida avaliação
da informalidade


